ATA DA DÉCIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DO QUARTO ANO LEGISLATIVO DA DÉCIMA PRIMEIRA LEGISLATURA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CORDEIRÓPOLIS, REALIZADA NO DIA TRÊS DO MÊS DE DEZEMBRO  DE 1996.





Aos três dias do mês de dezembro do ano de mil novecentos e noventa e seis, na sede da Câmara Municipal de Cordeirópolis, sito à Praça Francisco Orlando Stocco, nº. 51, sob a presidência do Vereador José Antonio Barbosa, e secretariada pelo 1º. secretário Nicolino Roberto Diório, foi realizada a décima nona reunião ordinária, do quarto ano legislativo, da décima primeira legislatura. Por solicitação do Presidente, o 1º. secretário procedeu a chamada nominal, constando a presença dos seguintes vereadores :- Abílio Botion, Arlindo Ozelo, Armando Rivaben, Geraldo Batistela, Geraldo Peruchi, Haroldo de Jesus Menezes, João Batista de Mattos, José Antonio Barbosa, José Osmar Mometti, José Valter Mascarin, Lacir Gonçalves, Milton Antonio Vitte e Nicolino Roberto Diório. Havendo número legal, o Senhor Presidente declarou  aberta a presente Sessão, e solicitou ao Senhor 1º. Secretário que fizesse a leitura da Ata da Sessão anterior, ou seja da décima oitava Sessão Legislativa Ordinária, a qual, após lida e achada conforme, foi considerada aprovada. Dando início ao Expediente o Senhor Presidente recebeu o seguinte ofício :-.OFÍCIO Nº 112/96 - DO HOSPITAL E MATERNIDADE DE CORDEIRÓPOLIS (H.M.C.)  -  DATADO DE 30 DE NOVEMBRO DE 1996 . Encaminhando cópia do Balancete Analítico da Receita e Despesa, referente ao mês de novembro de 1996. ”NA SECRETARIA A DISPOSIÇÃO DOS SENHORES VEREADORES”, foi o despacho. Do Executivo foi recebido o seguinte:- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 008, DE 06 DE NOVEMBRO DE 1996. O § 1º E § 2º , DO ARTIGO 3º, DO CAPÍTULO I DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA LEI MUNICIPAL Nº 1854, DE 06.03.96, PASSAM A VIGORAR COM A REDAÇÃO, CONFORME ESPECIFICA. “As Comissões Técnicas da Casa”, foi o despacho do Senhor Presidente. INDICAÇÃO Nº 040/96 do Vereador Haroldo de Jesus Menezes. INDICO, , ao Exmo. Sr.Prefeito Municipal de Cordeirópolis, na forma regimental para que, de acordo com as normas legais pertinentes, determine a instalação de um semáforo no pontilhão da Fepasa, que interliga o centro da cidade à Vila Nossa Senhora Aparecida e bairros adjacentes. INDICAÇÃO Nº 041/96  do Vereador Nicolino Roberto Diório. INDICO, na forma regimental ao Exmo. Sr Prefeito Municipal de Cordeirópolis - Sr. José Geraldo Botion., para que, tendo iniciado a tão almejada operação “tapa-buraco” em nosso município, proceda com, a devida urgência o conserto do asfalto das Ruas Dino Boldrini, Domingos Martins e Presidente Castelo Branco. INDICAÇÃO Nº 042/96 do Vereador Nicolino Roberto Diório. INDICO, na forma regimental, ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal de Cordeirópolis - Sr. José Geraldo Botion, para que providencie junto aos órgãos competentes da municipalidade ou do D.E.R.- Departamento de Estradas de Rodagem se de sua competência for, o aumento da grade de proteção do trevo de acesso a Rodovia Washington Luiz e também a iluminação central do mesmo trevo. Serão estas Indicações encaminhadas ao Executivo, foi o despacho do Senhor Presidente. Nada mais havendo o Senhor Presidente concedeu a palavra livre aos Senhores Vereadores, tratando-se da última Sessão Legislativa Ordinária, do Quarto Ano Legislativo, da Décima Primeira Legislatura, os nobres Edis teceram agradecimentos, comentários sobre fatos acontecidos, e até história que ocorreram durante o transcorrer desta Legislatura que ora se finda, inicialmente com a palavra o Vereador José Valter Mascarin. Primeiramente eu queria pedir perdão aos senhores Vereadores por algum ato ou palavras proferida que as vezes no calor da discussão eu possa ter ofendido alguém, mas como o próprio Cristo nos disse no Pai Nosso, que devemos perdoar a quem nos ofende, então peço perdão para voces, queria também, dizer que as vezes posso não ter concordado com a decisão tomada pela maioria desta Câmara, mas asseguro a voces, que sempre respeitei a decisão dessa maioria, essa é a verdadeira democracia, a maioria prevalece sobre a minoria, aos que ficarem, sucesso na nova empreitada, vai ser difícil, a gente sabe disso, mas tenho certeza que os que ficarem continuarão honrando esta Casa, e aos que saem, como eu, sucesso também em suas vidas particulares, agradeço mais uma vez por me terem aturado todo esse tempo. Após quatorze anos de Vereança, tenho certeza que honrei a minha família, meus eleitores, meus amigos e já afirmo hoje, como já era pretensão minha que me desligo da política partidária desta cidade, e vou me recolher a minha família, não querendo tomar parte de forma nenhuma na política desta cidade. Muito obrigado por ter me aturado, e tenho certeza que sempre todas as Legislatura a qual participei, sempre angariei e sempre nos tornamos mais amigos, esta foi a grande lição que eu aprendi na política que a gente está como Vereador, a gente sempre angaria mais amizade, isso é muito importante no dia de hoje, muito obrigado, muito obrigado mesmo. Em seguida fazendo uso da palavra o Vereador Arlindo Ozelo, acho que é preocupação minha e de todos os Vereadores e da própria população de Cordeirópolis, gostaria de saber se o Senhor ou alguém, ou algum companheiro tem notícia boa sobre o viaduto, se vai continuar mais tempo assim desprotegido como está, porque está preocupante. Com a palavra o Vereador Haroldo de Jesus Menezes, companheiro Arlindo, eu escutei que esta semana teria início as obras por parte  da firma Argila Bosqueiro, responsável pelo caminhão que acidentou no local, muito me estranha ainda esta obra não ter sido realizada, o pessoal que passa por ali nas imediações tinha como referência aquele alambrado ou tapume que tinha ali, e hoje a gente passa pouco, até distante com medo de algum acontecimento mas grave que possa ocorrer neste local. O Vereador Arlindo Ozelo, eu fico contente com as suas palavras Haroldo, e fico também mais satisfeito da sua Indicação, sobre a instalação de um semáforo, que o nobre Vereador indicou ao Exmo. Senhor Prefeito Municipal, espero que voce tenha sucesso nesta indicação, eu quero agradecer também que nesses quatro anos que eu estive aqui com todos voces, aprendi muito mesmo sobre política, sobrevivência, sobretudo, então eu quero agradecer de todo o coração todos voces, espero futuramente se a gente voltar, ou voltar algum colega, então e isso aí, muito obrigado a todos voces, também aprendi muito mesmo, e fiquei muito feliz de estar com voces nestes quatro anos, e que voces vão ficar em meu coração pelo resto de minha vida obrigado. Com a palavra o Vereador Haroldo de Jesus Menezes, senhor Presidente e nobres Vereadores, eu recebi esta semana uma denúncia de um Operador da Eta, que está havendo um problema, não sei se seria tão sério, até eu gostaria de fazer uma consulta ao nobre Vereador José Osmar que  é químico, a respeito do tratamento de água, se coloca muito sulfato de alumínio a água fica amarelada, se coloca a quantidade normal a água fica escura, se mede no local o PH da água dá normal, na nossa residência não dá PH, seria o caso de a gente pedir a Cetesb de vir analisar o que está acontecendo com a nossa água, segundo o Operador, ele acha que algum resíduo químico está caindo na represa do bairro do Cascalho, e que nunca aconteceu um fato desse, e essa água está penetrando em nossas residências e muita gente não tem condições de comprar água, e nem de buscar água nas bicas, então eu gostaria que o nobre Vereador, junto comigo analisasse se necessário a Presidência ou a Mesa fizesse oficiar a Cetesb para analisar essa situação. Com a palavra o Vereador José Osmar Mometti, nobre Vereador eu com a sua informação, posso responder alguma coisa, assim superficialmente, porque o que voce informa realmente não tem parâmetros assim mais profundo para analisar, o certo acredito eu, que o S.A.A.E. deva ter um químico que faça as analises, e que seja responsável o químico foi dispensado, então evidentemente que a situação e delicada, porque voce tem que analisar e observar, e somente através de aparelhagem adequada e que você poderia fazer uma análise mais profunda, tanto uma analise bacteriológica, como uma análise físico química da água para observar, agora eu já disse aqui anteriormente que o que se faz aí é uma coisa ao meu modo de ver é do século passado, quer dizer, voce não vai colocar sulfato de alumínio na água, o sulfato ele tem uma função específica de fazer a precipitação da sujeira, mas só ele tem uma ação, se ele tiver um complemento que seria uma substância, porque o sulfato é substância ácida é uma substância básica para neutralizar essa acidez do sulfato, essas duas substância ácida e básica e que forma uma rede que leva a sujeira ao fundo, a função específica disso agora para a água em si que você utiliza não pode ter resíduo nenhum dessa substância ácida e nem básica, eu observo as vezes na torneira na casa da minha mãe que tem um resíduo na água, agora esse resíduo é o hipoclorito, deve ser uma substância de cloro, esta substância não é mais usada, hoje se usa cloro e gás, porque essa substância tem uma porcentagem  de quinze a dezoito por cento de cloro, e o restante é que abre a torneira e você observa então essa substância, eu observo, mas sulfato de alumínio de modo algum não pode parecer na água porque é altamente prejudicial para a saúde, então veja bem se voces constatarem um PH ácido, que é um PH até uns três e meio a quatro por cento, realmente é preocupante, preocupante mesmo, então a atitude que tem de ser tomada, se não tem químico, foi dispensado, realmente poderia ser até a Cetesb, ou o próprio Diretor do S.A.A.E. dar um esclarecimento a respeito disso, porque o Operador não tem condição, ele está observando uma situação estranha ao que acontecia normalmente, então esta situação estranha está acontecendo porque algum problema  está gerando aí, então fica a competência da Presidência, acho que pode ser tomado medidas para sanarmos este problema. Com a palavra o Vereador Milton Antonio Vitte. Aproveitando a oportunidade da solicitação do companheiro Arlindo, eu acho que o Legislativo, se Vossa Excelência assim entender, deveria oficiar ao Excelentíssimo Sr. Prefeito Municipal, levando a ele a nossa preocupação com relação ao estado em que se encontra o viaduto, não é uma questão ou uma medida que visa tirar parte da nossa responsabilidade, muito pelo contrário é tentar pressionar alguém para que a medida seja tomada, aliás é o nosso trabalho como Legisladores e como Vereadores. Eu queria também aproveitando deste momento e abraçar o companheiro Nicolino, Lacir, Lalo, José Osmar, Haroldo, Geraldo, José Valter, João, Abílio, Armando e Arlindo por esses quatro anos de convivência como irmãos, abraçar também o nobre Presidente da Casa, que sempre foi um baluarte na defesa de um poder, muitas vezes ele até estrapolou, mas sempre voltado para que esta casa que representa um poder, e como poder tinha que ser respeitado, tive ao longo dos quatorze anos de Vereança momentos alegres, erros, acertos, tristezas, mas me senti de certa forma uma ocasião sendo a pessoa mais respeitada, mais querida, por uma medida que os Companheiros daquela época tomaram em relação ao acontecimento que ontem a minha família viveu  a sete anos passados com o falecimento da minha esposa, então aquela homenagem que os colegas prestaram a Lilia dando o nome da Creche da Vila Santo Antonio a ela, eu me inseri não como autor da coisa, porque eu recebi aquilo como uma homenagem dos companheiros a figura da minha esposa e por extensão a figura do Companheiro Vereador esposo dela e no caso a família toda, então se a gente for parar e analisar tudo o que aconteceu nesta Casa de Leis, nos iríamos ver que o companheiro José Osmar tomou uma atitude de reformar esta Casa, que era realmente indígna de receber os representantes e a população de nossa cidade, R$ 47.000,00 ( quarenta e sete mil reais), na época teve muita gente que esperneou, mas a Câmara foi solidária ao companheiro Presidente, a obra está aí, serviu até de última despedida de uma figura ilustre política de nossa cidade, que hoje é nome desta casa, que foi o companheiro Dr. Cássio de Freitas Levy, então o Legislativo é um Poder ele vai continuar, nós passamos, a Câmara  f ica, o Poder Legislativo fica, outras pessoas irão tomar os nossos lugares, nos quatro  anos que voltaremos, tivemos a felicidade, tivemos a sorte de conseguirmos alcançar o desiderato, os outros que não conseguiram , tenham na mente o seguinte, nós continuamos os mesmos quatro irmãos que voces tiveram durante esses quatro anos últimos de convivência. À Casa eu falo não em nome pessoal, mas eu acho em nome de um Poder que voces representaram dignamente, as portas desta casa certamente sempre estarão abertas a voces, e por último pedir a Deus que de aos treze vereadores que irão ocupar essas cadeiras, o discernimento para que nós possamos realmente conduzir Cordeirópolis aos seus mais altos destino, aos seus momentos de glória, ao seu posicionamento que ela merece nesta região, e agradecer a voces também como disse o José Valter, se por ventura em algum pronunciamento, ou em algum momento eu os tenha ofendido, não leve isso a conta de uma perseguição ou de uma maldade qualquer, foi infelizmente algo que transcendeu a minha vontade. A todos voces mais uma vez obrigado por ter também me aturado, mas obrigado ainda mais por voces terem convivido e permitido que eu convivesse com voces na mais alta e na mais digna das nossas qualidades, que é o respeito, a admiração, a amizade e o amor fraterno de irmãos, muito obrigado a voces todos. Com a palavra o Vereador José Osmar Mometti. Eu gostaria de fazer a minha manifestação Senhor Presidente, e dizer aqui como o Milton disse, eu acredito que aprendi muito, e a segunda Legislatura que estou aqui, a primeira já aprendi o básico, o necessário, agora com voces eu aprendi bastante, e aprendi uma coisa de extrema importância amizade, bom senso, então sempre eu lutei, quando eu entendi o que era função do Legislador, o que era função da Câmara, a função do Vereador, eu lutei sempre para que o Legislativo fosse independente, para que o Legislativo estivesse a sua estrutura montada, para que o Legislativo tivesse autonomia de tomar as suas decisões, para o bem da população e graças a Deus nesses quatro anos nós conseguimos e bastante, porque eu me deparo as vezes lendo, ouvindo certas Câmaras em outras cidades situações assim que nos passamos e nos conseguimos superar e nos aqui tomamos decisão como o José Valter disse, uma decisão democrática, em que a maioria sempre decidiu pelo bem comum da população, nos tivemos assim exemplos impalpáveis de decisão coerente, decisão sólida porque ao meu modo de ver nós evitamos que o Executivo por exemplo, em certas decisões nossa, pudesse ter sérios problemas por futuro, então nos fomos realmente assim coerente, e essa coerência só veio porque entre os treze vereadores, conseguimos ouvir um ao outro, eu acho sempre isso de extrema importância, onde um aprendendo com o outro, as vezes a minha opinião era balizada, era coerente, mais a opinião de um companheiro suplantava, então isso era aprender, então eu admirei muito a participação de todos, aprendi bastante com voces, e realmente eu levo para a próxima Legislatura, para a próxima Sessão Legislativa a idéia de que voces que não conseguiram almejar, que não conseguiram o intento, terão em mim um companheiro solidário, eu acho que eu vou representá-los aqui, principalmente os Vereadores do P.M.D.B., porque foram os vereadores do P.M.D.B., que me colocaram aqui, voces sabem muito bem disso, no meu lugar poderia estar outro, então eu agradeço sinceramente voces, porque a minha votação ela deve aos outros vereadores do P.M.D.B., estarei a disposição de voces sempre para representá-los aqui, e aos demais o meu muito obrigado mesmo, eu acho que estarei sempre aqui, também mesmo aqueles que não são Vereadores mais para pedir qualquer coisa, representá-los perante a população, eu acho que voces tem conhecimento a respeito do que é o município, da situação que o município vive, e dos problemas que o município terá que enfrentar no futuro próximo, problemas sérios, então nos estaremos irmanados mais uma vez tentando ajudar o Executivo, eu acredito sim que o próximo Prefeito, terá nessa Câmara uma Câmara bem constituída, uma Câmara solidária, em que nos quatro com a nossa experiência, vamos passar aos demais tudo que essa Câmara conseguiu nesses quatro anos, para que dê continuidade ao serviço que está desempenhando junto a população, então agradeço a voces todos Vereadores que colaboraram na reforma desta Câmara, veja bem, eu era Presidente, mais a idéia surgiu de todos nós, foi um consenso geral, porque realmente a situação em que se encontrava esta casa, não poderia continuar, então a isso eu agradeço, não era porque eu era Presidente, mais foi uma decisão de todos nós, agradeço também ao Presidente que me sucedeu, quero dizer que aprendemos muito, na parte jurídica, na parte de administração, na parte coerente, na parte, assim tudo, nessa parte em que envolve o legislativo, então o nosso muito obrigado, em especial ao Dr. Barbosa que trouxe muito subsídios para nós, então a voces todos estarei aqui sempre, com muito amor, muito carinho e muita amizade com voces, voces sabem aonde eu moro meu telefone e estarei sempre a disposição, muito obrigado. Com a palavra o Vereador Lacir Gonçalves. Senhor Presidente, eu também quero aproveitar esse momento, eu não podia só ficar ouvindo, porque eu quero expressar aqui também a minha vivência e a minha convivência com os companheiros durante esses quatro anos, e dizer que também aprendi bastante, estou saindo feliz, estou saindo contente porque consequi aqui dentro da Câmara grandes amigos, aprendi bastante, saio sem nenhum rancor, muito pelo contrário feliz mesmo e torcendo para os que aqui virão na próxima Legislatura, que saiba, eu tenho certeza que vão saber resolver os problemas com tranqüilidade, ajudar o Senhor Prefeito, porque a nossa cidade infelizmente, todos nós sabemos que é carente de muitas coisas, então eu quero agradecer a todos do P.M.D.B., os que também não são do P.M.D.B., Haroldo, Milton, Lalo e Nicolino, que foram sinceramente grandes companheiros, o Milton sabe à admiração que eu tenho pela sua pessoa como Vereador, não é novidade para o Senhor, isso eu já disse várias vezes o José Osmar é um grande companheiro, enfim todos, em especial quero agradecer o nosso Presidente o Dr. Barbosa , que foi uma pessoa que sempre esteve ao meu lado, nos momento difíceis, e discutimos muito, me orientou muito, aprendi a pensar, aprendi a trabalhar com ele e só tenho à agradecer, muito obrigado a todos. Com a palavra o Vereador Nicolino Roberto Diório. Senhor Presidente, em primeiro lugar eu apresentei uma Indicação de nº 041/96, que pedia uma operação tapa-buraco na cidade, hoje a tarde eu vi que esta operação já iniciou, eu gostaria não de retirá-la, mais sim de modificá-la, pedindo que as ruas Dino Boldrini e Domingos Martins realmente que não fossem esquecidas dessa vez, porque os buracos são terríveis lá, e também não poderia deixar nesse momento, não contrariando o amigo Lacir, mas não posso negar o sentimento que agora tenho, que de certa forma e de tristeza, porque e a última Sessão Ordinária da qual participo, e que durante quatro anos participei com muito orgulho, fui Vereador com muito orgulho da cidade da qual meu Pai  foi Vereador, da qual também Milton, assim como as homenagens que foram feitas a sua Digníssima esposa, ao meu pai também, isso é um sinônimo de muita grandeza O Dr. Barbosa na sua entrevista no Jornal a Tribuna, colocou uma coisa muito importante, muito sábia, e que quando perguntado, e mesmo assim houve uma renovação muito grande na Câmara, e o Senhor colocou que isso é democracia, e democracia tem que ser respeitada, isso realmente é democracia, nós sabemos fazer democracia, eu tenho certeza, e isso me deixa contente de saber de cada um de nós aqui, de cada um de voces companheiros são muito grandes  interiormente, eu sei também e por isso fico contente que nossa população não vai ficar sem os nossos préstimos, mesmo daqueles que não mais participarão desse Legislativo, eu tenho certeza absoluta disso, porque conheço cada um, aprendi a conhecer cada um, e sei que o interior de cada um tem Deus dentro, e nós não somos ninguém sem o nosso Pai Todo Poderoso, nosso Deus, nos temos ele dentro de nós, e Cordeirópolis pode se dar por feliz pelos novos Vereadores que aqui ingressarão, porque eles também tem muita vontade de fazer por Cordeirópolis, e nós que não vamos estar mais aqui, continuamos com esta vontade de fazer por Cordeirópolis, muito obrigado a todos voces, também me desculpo, a exemplo dos companheiros aqui, me desculpo por alguma coisa que fiz, inconscientemente não quis de forma nenhuma magoar ninguém, não é a minha natureza, e se o fiz foi sem querer, me desculpe por isso e também me coloco a disposição de voces para qualquer coisa, política ou a política, mas coloco a disposição de voces como amigo, eu considero voces meus amigos, e minha casa está aberta para voces, muito obrigado. Por fim fazendo o uso da palavra, o Presidente desta Casa, o Vereador José Antonio Barbosa,. eu gostaria de dando sequência aos colegas que me precederam nas suas manifestação de respeito, de carinho e de apreço, dizer que eu procurei reter todas essas palavras da melhor forma que me foi possível, e da pouca memória que eu ainda tenho no meu coração, gostaria de enunciar a todos aqui, não posso, me resta até muito pouco para falar, porque acho que tudo o que poderia ser dito, foi dito, entretanto eu gosto de em primeiro lugar, manifestar a minha gratidão também aos senhores, a gratidão pela manifestação de carinho e até um reconhecimento que eu entendo que eu faço jus a ele, tudo o que foi feito nessa casa, meus caros amigos e meus caros colegas foram feitas a vinte e seis mãos, todos os senhores participaram e durante o tempo em que aqui estive eu procurei ouví-los, é verdade que eu cometi falhas, eu as reconheço, algumas das quais eu já me penitenciei no tribunal da minha consciência, e como eu tenho o hábito de fazer uma autocrítica e quando eu o faço é a noite adentro, algumas delas me fez perder o sono, entretanto me restava um consolo de que eu não posso ser um perfeccionista, eu sou um ser humano, e o ser humano como tal eu erro, mas o que eu estou tentando trilhar o caminho pelo menos eu acho que este é o grande chamado ao ser humano na perfeição, durante quatro anos nós estivemos juntos e me recordo quando eu vim bater a essa casa, me considerava um estranho, o não filho dessa terra, eu fui recebido com muito respeito, com muito carinho, procurei me aproximar dos senhores, e senti um calor humano enorme, aprendi a conhecê-los dentro do possível e aprendi também a respeitá-los e a estimá-los, creio nisso hoje eu sinto que eu tenho  treze amigos, e por causa desses treze amigos houve uma multiplicação infinita, sinto me a vontade, sinto me hoje como alguém que se tivesse dentro da sua própria casa, dentro daqueles que lhe são queridos no que se refere a administração dessa casa, eu não poderia deixar de esquecer que quando assumi essa Presidência, eu disse que para mim não era um motivo de um privilégio, mas um encargo maior, e me pesava nos ombros, é que eu precisaria de contar além de todos os senhores, com essa mesa, e com os dois colegas que me rodeiam, e que tanto me ajudaram, e que tanto sempre estiveram do meu lado me prestigiando e me dando força, e verdade que nós enfrentamos dificuldades, tivemos peleja sem fim nessa casa, é verdade que esse Plenário já foi uma arena de tertúrias intermináveis, mas eu me recordo que sempre a espada era a palavra, e o escudo era a verdade, nos divergimos, nem poderia ser de outra forma, um colegiado com treze cabeças, dificilmente nos queríamos uma filosofia de vida, uma filosofia de trabalho fosse única , mas sempre me pareça , o bom senso prevaleceu , houve alguns erros, mesmo assim do colegiado, claro que houve, os homens erram, mas devem aprender com os seus erros, nos aprendemos, nos lutamos para o reconhecimento desse poder, palavras ditas pelo Milton, palavras reprisadas pelo José Osmar e pelos demais colegas, então meus amigos eu quero dizer que o reconhecimento é a gratidão. eu e que devo a voces, eu jamais vou esquecer disso, eu não estarei mais aqui a partir do ano que vem, e quero quer, que jamais voltarei, mas os senhores tem um amigo e um companheiro fora daqui, eu não sei a verdade até em decorrência da profissão e da carreira que eu abracei, para onde eu vou, pode até ser que eu permaneça aqui, que venha a ter os meus despojos enterrados nuns dos cemitérios de Cordeirópolis, mas pode ser também que os destinos da vida me levam para lugares longingos e nunca um dia eu esperei que viesse a ter Cordeirópolis, mas me recordo que passava no saudoso trem da Companhia Paulista, quantas viagens eu passei, quantas vezes o trem parou aqui, ou quantas vezes fiz o uso da Anhanguera para digirir até ao Delta Mineiro, eu via a placa na estrada de Cordeirópolis, um dia quis me Deus, quis Deus que viesse a ter aqui, também quis Deus que eu viesse a ter a essa casa, poderei amanhã realmente estar em outro lugar, quando eu fui eleito a esse nobre cargo de mandato eletivo de vereador, a que eu tenho respeito e aprendi a conhecer e sei o quanto importante é, várias pessoas, vários amigos e até estranho, me perguntaram, o que é que fez que me candidatasse a vereador, dado que a minha profissão é alguma coisa que parece estranha a isso, dado que os colegas que me precederam honrosamente e muito fizeram por esta cidade, no modesto cargo de Delegado de Polícia e simples, foram-se, então obviamente eu deverei sequir-lhes os passos, como a ave de ribalta, que vem e pousa, e segue a sua vida, porque é que eu posei e aqui eu fiz o meu ninho, e aqui fiz os meus filhos crescerem, o que é que levou ele um pouco mais além, eu sempre diversei dar uma resposta alguma, me somavam na mente imediata com uma ou duas palavras, mas que não me satisfazia, então eu também via que não satisfazia os meus interlocutores, e um dia a resposta começou- lhes aos poucos ganhando forma, ganhando corpo, de minha mente ela foi albergando no meu coração, e hoje eu encontrei  a resposta, o do porque de tudo isso, o do porque aquele estranho venho a fazer parte daquilo que é mais querido de uma cidade, a sua vida política, eu não vou responder da forma como eu respondia aqueles poucos que me perguntavam, apenas eu vou abusar da paciência dos senhores, se me permitam, aliás eu já abusei muito de outras vezes aqui, me tornei as vezes até um quanto insolente, me perdoe por isso, é que eu tenho hábito, eu fui criado desta forma, defendendo o meu ponto de vista, com garra desde de pequeno, eu fui instado a decidir, isso evidentemente nos machuca, se por um lado nos amadurece mais depressa mais tem um preço caro, então eu preferi responder de uma forma que me parece mais respeitosa, mais carinhosa aos senhores, que são os portadores, que são os ouvidos e os olhos da comunidade, então eu vou contar-lhes talvez uma pequena história que retrata bem aquilo que vai no meu coração, e porque realmente eu fiquei aqui até hoje, conta-se que um viajante, um peregrino, foi  ter a porta de uma cidade, e quando ele lá chegou, encontrou um ancião com a cabeça encandecida pela neve do tempo, as barbas brancas sentado a porta, ele dirigindo aquele ancião, ele perguntou, velho como é os moradores dessa cidade? como é seu povo? aquele ancião mal levantou sombrolhos, e perguntou, viajante como é o povo da cidade donde vens, ele respondeu o povo da cidade donde eu venho e mexeriqueiro e maldoso, cuida da vida dos outros, e tecem rosários das imperfeições humanas, o velho que tudo ouvia em silêncio ao fim disse, viandante o povo dessa cidade e igual daquele da onde vens, o viajante mais do que depressa tomou o seu largo e foi não voltou mais a cidade, um outro peregrino do tempo veio a ter a essa mesma cidade, e lá estava aquele mesmo ancião, parecia um guardião do tempo, ele saudando o ancião, perguntou meu bom ancião diga-me como é os moradores e o povo dessa cidade, o ancião levantou os olhos, respondeu a saudação e perguntou, peregrino viajante do tempo e o povo da cidade de onde vens voce deve vir de algum lugar, como é ele, ele disse olha o povo de minha cidade e melhor até do que eu, tem suas falhas, os seus defeitos, mas é um povo bom.é um povo que procura se aperfeiçoar, é um povo que faz a caridade, um povo que ama, que sofre, que estima, enfim, que labuta neste vale de lágrimas, mais que crê, que acredita que uma semente que jogada ao solo se não fosse sua crença, rompia a terra e crescia, eleva-se ao alto em direção ao sol, e falou tão bem do seu povo o ancião, após terminar de ouví-lo, olha viajante o povo dessa cidade e igual daquele de onde vens, e um povo maravilhoso, o jovem viajante o que fez, adentrou na sua cidade trouxe a sua família e ali fez seu ninho e ali viveu até o dia em que o mesmo senhor o levou até ali, pudesse um dia levá-lo para outro lugar, ele não viu defeito nos moradores  daquela cidade, ele não viu erros, ele viu seres humanos que deveria respeitar e acreditar, creio meus senhores foi assim que fiz quando aqui eu cheguei, foi dessa forma que eu vi Cordeirópolis, eu vi os Senhores, meus sinceros respeito, o meu profundo agradecimento e as minhas desculpas se por alguma falha de memória eu esqueci de ressaltar algumas palavras em agradecimento de tudo aquilo que foi dito da minha pessoa, eu os estimos profundamente, muito obrigado aos senhores, e obrigado ao povo dessa cidade que soube me acolher. Ninguém mais querendo fazer o uso da palavra, o Senhor Presidente concedeu um rápido intervalo, para a preparação da matéria para  ORDEM DO DIA, que constou do seguinte:- PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR Nº 008, DE 06 DE NOVEMBRO DE 1996. O § 1º E § 2º, DO ARTIGO 3º, DO CAPÍTULO I DO CONSELHO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL, DA LEI MUNICIPAL Nº 1854, DE 06.03.96, PASSAM A VIGORAR COM A REDAÇÃO, CONFORME ESPECIFICA. Referido Projeto de Lei recebeu pareceres favoráveis das Comissões Técnicas da Casa e colocado em discussão, nenhum Vereador se manifestou. Colocado em votação, foi considerado aprovado por unanimidade.. Nada mais havendo a tratar, o Senhor Presidente agradeceu a presença dos Senhores Vereadores, declarando encerrada a presente Sessão, solicitando que se lavrasse a respectiva Ata, para constar dos trabalhos Legislativos do Município.








JOSÉ ANTONIO BARBOSA				      NICOLINO ROBERTO DIÓRIO
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